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RESUMO 

 

Pesquisadores da área de Ciências Humanas da Universidade de São Paulo 

participaram de investigação sobre o uso do portal de periódicos CAPES – 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, em que são 

referenciados artigos consagrados pelo meio científico do mundo inteiro. O 

objetivo foi contribuir com a geração de novos valores e conhecimentos, 

indicando dificuldades no acesso e divulgação da produção científica. Foi 

realizada uma pesquisa descritiva-exploratória que utilizou dados 

quantitativos extraídos de questionários. O trabalho mostra o processo de 

mudança na sociedade, causado pelas novas tecnologias, e a facilidade na 

obtenção de informações para o enriquecimento do debate acadêmico e para 

o progresso da ciência. 

 

Palavras-chave: Comunicação científica. Periódicos científicos. Periódicos 

eletrônicos. Portal de Periódicos da CAPES 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

ABSTRACT 

 

Researchers at the Human Sciences, University of São Paulo participated in 

study on the use of journal portal CAPES - Coordination for the Improvement 

of Higher Education, which are referenced by the scientific articles on the 

world. The objective was to contribute to the generation of new knowledge 

and values, indicating difficulties in access and dissemination of scientific 

production. We performed a descriptive and exploratory research that used 

quantitative data extracted from questionnaires. The work shows the process 

of change in society caused by new technologies, and ease in getting 

information to enrich the academic debate and the progress of science. 

 

Keywords: Scientific communication; Scientific journal; Electronic Journal;  

CAPES portal of journals 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 O novo universo ensino-aprendizagem envolve um perfil que se 

estende da Comunicação à Educação. Os recursos da informação a serem 

adotados, facilitarão o estudo e, além disso, promoverão novas 

oportunidades de aprendizagem aos estudantes. 

 Em Barbero (1994), pudemos constatar dados da Organização das 

Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura – UNESCO, 

informando que, a América Latina, é a região com as porcentagens mais 

altas de fracasso escolar no mundo.  

 Em sete anos, o Brasil aumentou em 178% a quantidade de 

provedores de internet, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística - IBGE1, mas só 20% dos brasileiros tem acesso ao mundo digital, 

de acordo com o  Núcleo de Pesquisas, Estudos e Formação da RITS (Rede 

de Informações para o Terceiro Setor) - Nupef.  

 O desenvolvimento de tecnologias e a produção de conhecimentos 

são fatores importantes ao crescimento da educação superior no País. A 

melhor compreensão do uso do objeto de estudo, que é o  portal CAPES, 

proporcionará uma análise de dados sobre a orientação e a dinâmica 

científica do País. 

 Por meio do Programa de Ciências da Comunicação, teremos a 

facilidade de utilizar os processos da comunicação humana, com alguns dos 
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sistemas simbólicos mais utilizados como suporte para este fim, como 

mensagens enviadas pela rede virtual ou, a própria fala. 

 Compartilhar o conhecimento é compartilhar poder. Como cita Litto 

(2000) quando transcreve a fala do cientista inglês Francis Bacon. "Nada 

destrói a autoridade tanto quanto o intercâmbio desigual e inoportuno de 

poder, quando for estendido demais ou relaxado demais".  

  A pesquisa no Estado de São Paulo torna-se então necessária à 

compreensão do universo dessa nova era de pesquisadores. A Internet é um 

intercâmbio de informação e do conhecimento, e seu uso, deve expandir-se 

entre todos os usuários e cidadãos. 
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2. OBJETIVOS 

 2.1. Geral 

  a) Avaliar quantitativamente e qualitativamente o uso do Portal 

de Periódicos CAPES por pesquisadores da área de Ciências Humanas da 

Universidade de São Paulo. 

 

 2.2.Específicos 

  a) Identificar o comportamento dos pesquisadores no uso do 

Portal, fornecendo melhorias de iniciativas. 

  b) Analisar a utilização do portal com ênfase no departamento 

das Ciências Humanas e realizar uma comparação do uso desta ferramenta 

com outro Departamento ou Instituição de pesquisa; 

  d) Relacionar os indicadores quantitativos selecionados aos 

indicadores qualitativos investigados, por meio de pesquisa survey. 
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3. Internet no Brasil 

 

 No fim dos anos 80, apesar de já existirem há mais de uma década em 

países da América do Norte e da Europa, as redes de computadores que 

vinham integrando a comunidade científica internacional ainda não tinham 

ramificação na América Latina. Os cientistas brasileiros não podiam manter 

com seus colegas do exterior, e mesmo do país, o rápido intercâmbio de 

informações que as redes eletrônicas de comunicação digital propiciam. 

 Atendendo à solicitação de pesquisadores das três universidades 

(USP, Unesp e Unicamp) do Estado, em julho de 1988 a FAPESP aprovou o 

projeto especial ANSP (an Academic Network at São Paulo), por acesso à 

rede internacional BITNET, sob a orientação do então presidente do 

Conselho Superior da Fundação Prof. Oscar Sala (in memorian) e com o 

apoio técnico do Centro de Processamento de Dados - CPD da Fundação. 

 Em entrevista à autora em 2006, Sala relembrou sua persistência em 

trazer a internet para o Brasil.  

Visualizei a importância da comunicação que os cientistas 
teriam através daquele computador, a evolução que a ciência 
poderia ter, a rapidez com que as informações de outros 
países chegariam ao Brasil, e aí eu quis contribuir. 
 

 Os primeiros contatos a fim de conseguir uma conexão da FAPESP com 

a BITNET ocorreram com Fermi National Laboratory (Fermilab), em Batavia, 

Illinois (Estados Unidos). 

 Para Demi Getschko, que coordenou o CPD nessa época e ajudou a 

equipe a montar a conexão, as redes acadêmicas trouxeram aos 

pesquisadores um ambiente extremamente livre e cooperativo.  
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Todos cooperam para que você consiga o que quiser. Mesmo 
antes das grandes ferramentas de busca, do Altavista, depois 
com o Google, era possível encontrar uma rede de apoio para 
o que fosse preciso. A primeira impressão era que o poder de 
contato na rede era infinito, porque você mandava um e-mail 
para alguém importantíssimo e, em apenas meia hora, você 
recebia a resposta. Era uma janela para o mundo com grande 
abertura para colaboração. (em entrevista à autora em 2006) 

 

 A “rede cooperante” foi aprovada em outubro de 1988, ficando 

inscritas as três universidades do Estado de São Paulo, o Instituto de 

Pesquisas Tecnológicas e a própria FAPESP.  

 O passo seguinte foi a imediata integração da Rede ANSP à rede 

HEPnet, na qual o FERMILAB era co-responsável. Com a ajuda deste, a 

ANSP obteve endereços internacionais na rede HEPnet, os quais foram 

distribuídos a instituições de pesquisa e ensino.  

 Para permitir a expansão do correio eletrônico a instituições que 

dispunham de poucos recursos computacionais, em abril de 1989 a ANSP 

passou a gerir o domínio BR (Brasil), responsabilizando-se por todo o tráfego 

acadêmico nacional não BITNET. O tráfego BITNET ficou dividido entre o 

Laboratório Nacional de Computação Científica (LNCC), no Rio de Janeiro, 

que operava uma conexão BITNET própria, e a FAPESP, que operava a rede 

ANSP. 

 Em janeiro de 1990, com o apoio da Secretaria de Ciência, Tecnologia 

e Desenvolvimento Econômico, a FAPESP instalou um computador 

MicroVAX 3600 dedicado à gerência da rede ANSP. O crescimento do 

tráfego obrigou a um aumento da velocidade da linha internacional, que 

passou de 4800 para 9600 bits por segundo em setembro de 1990. Nessa 

época, a ANSP já servia a todo o Estado de São Paulo e a muitas instituições 
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acadêmicas de outros Estados. Estavam conectadas, entre outras, as três 

maiores universidades do Estado, o IPT, o Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais – INPE -, o CNPq, as Universidades Federais do Rio Grande do 

Sul, Santa Catarina, Paraná, Minas Gerais, Pernambuco, Paraíba e Rio 

Grande do Norte e as Universidades Estaduais do Paraná (Maringá, Londrina 

e Ponta Grossa). 

 Em fevereiro de 1991, após instalar os recursos necessários em 

software e hardware, a ANSP integrou-se à INTERNET, a mais importante 

rede acadêmica internacional, completando, assim, o leque de recursos à 

disposição da comunidade científica. 

 A partir de 1991, a ANSP dedicou-se a consolidar sua estrutura de 

rede regional. Foram adquiridos roteadores especializados, que permitem o 

tráfego simultâneo dos diversos protocolos utilizados pelas diferentes redes 

acadêmicas das quais a ANSP participa. Foi formalmente estabelecido o 

Centro de Operações da Rede – CORA -, sob a responsabilidade do CPD da 

FAPESP, com a incumbência de gerenciar o tráfego e estabelecer as 

políticas de roteadores da rede paulista. 

 Em outubro de 1991, o primeiro roteador multiprotocolar foi instalado 

no CPD da FAPESP. Logo em seguida, a linha internacional passou a operar 

a 64000 bits por segundo e foram instalados roteadores na USP (São Paulo, 

Ribeirão Preto e Piracicaba), UNICAMP (Campinas) e INPE (São José dos 

Campos), consolidando a estrutura acadêmica de comunicação de dados no 

Estado. 

 Ainda em 1990, a ANSP passou a fazer parte da Rede Nacional de 

Pesquisa – RNP - sob o patrocínio do CNPq e do governo federal, que 
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“entrou na onda” apenas em 1992 de acordo com VIEIRA (2003), cuja 

proposta era montar uma estrutura nacional que assegurasse a interconexão 

de todos os Estados por meio do link internacional. 

A RNP [...] espalhou pontos de conexão pelas principais 
capitais do país e começou a operar a infra-estrutura de 
funcionamento da Internet,  distribuindo o acesso à rede para 
universidades, fundações de pesquisa e órgãos 
governamentais espalhados pelo território nacional. (Vieira, 
p.9, 2003) 

  

 No Rio de Janeiro, o Instituto Brasileiro de Análises Sociais e 

Econômicas (Ibase) se tornou a primeira instituição a utilizar a Internet 

através do Alternex, um serviço de correio eletrônico e grupos de discussão 

conectado à rede. De acordo com CARVALHO (2006) “o Ibase propunha um 

caminho que garantisse a capilarização dos serviços e a garantia de que 

esses estivessem fora do alcance do monopólio estatal de telecomunicações, 

sempre priorizando a democratização das informações”. 

 Nos próximos anos, houve um crescimento gradual na utilização da 

Internet no meio acadêmico e sua franca evolução nos Estados Unidos. Em 

1994 o governo federal promoveu o desenvolvimento da Internet no país, em 

uma ação conjunta entre os ministérios da Ciência e Tecnologia (MCT) e das 

Comunicações (MC). 

 Para SIBILIA (2002) as tecnologias da virtualidade foram louvadas por 

sua capacidade de potencializar e multiplicar as possibilidades humanas: 

ultrapassar os limites espaciais, anulando as distâncias geográficas e 

inaugurando o fenômeno contemporâneo da “presença virtual”. 
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 “A explosão das novas tecnologias da comunicação, com o surgimento 

da internet, na esteira da revolução da informática, suscitou uma nova leitura 

do papel mediador da técnica “(SILVA, 2003,p.95) 

 O MC e o MCT determinaram em 1995 que as operadoras estatais 

não poderiam oferecer o serviço de acesso à Internet ao usuário final, o que 

seria de responsabilidade da iniciativa privada. O comitê gestor da internet, 

formado por representantes do MC, MCT, universidades, ONGs e provedores 

de acesso, criado em 1996, tornou-se o cérebro do governo quando o 

assunto é a rede mundial de computadores. Mas foi em 1995, que o mundo 

considerou o marco da internet comercial. (VIEIRA, 2003). 

 

4. Comunicação científica e os periódicos científicos 

 

 A comunicação científica é a produção, a troca de informações entre 

membros de comunidades, a divulgação de resultados de pesquisa e a 

aceitação daquele resultado como conhecimento científico. Deriva do 

processo de investigação científica, da confiabilidade, qualidade e 

credibilidade dos resultados frente à outros cientistas. Como afirma Meadows 

(1999), pode ser comunicada formal, com a validação por meio do processo 

de peer review (relatórios, pôsteres, trabalhos acadêmicos, artigos de 

periódicos) ou informalmente, com canais de comunicação oral (aulas, 

palestras, seminários, conferências, painéis, simpósios ou mesmo discussões 

por e-mail). 
É oportuno, também destacar que as preferências de 
canais de publicação variam entre as áreas. Os 
pesquisadores que atuam nas ciências ditas duras 
elegem prioritariamente a comunicação através de 
artigos não-extensos, que são submetidos para 
publicação em periódicos internacionais em língua 
inglesa. Os cientistas sociais e da área de humanas 
produzem textos mais longos para periódicos e 
publicam capítulos e livros com mais freqüência. 
(BARBALHO, 2008,p.258) 
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 Meadows (1999) afirma que as atividades mais remotas que tiveram 

impacto na comunicação científica foram dos gregos antigos. Os gregos 

valiam-se das comunicações mais importantes: a fala e a escrita. Em Atenas, 

as questões filosóficas eram debatidas em reuniões informais. Os 

documentos escritos eram utilizados para a realização da comunicação 

científica, sendo a maior referência a biblioteca de Alexandria, criada no 

século III a.C., que contava com 400 mil volumes. A tradição das pesquisas 

também veio dos gregos, influenciou culturas. 

Os livros eram feitos de papiro, planta egípcia de caule fibroso que 

possui uma goma permitindo a aglutinação e o fabrico de folhas apertadas 

pela prensa. No século I foram substituídos por pergaminhos, confeccionados 

com peles de animais, mais resistentes do que o papiro. Durante a Idade 

Média, monges copiaram à mão várias obras, mantendo-as em mosteiros. O 

papel, inventado por um cortesão chinês chamado Ts`ai Lun em 105 d.C.,  

substituiu o pergaminho, diminuiu custos, representou uma inovação técnica 

e contribuiu para a preservação e difusão da informação. Os avanços nos 

métodos de impressão desenvolvidos por Johann Gutenberg, em meados do 

século XV, facilitaram a difusão de documentos. “A impressão com tipos 

móveis permitiu a reprodução de muitos textos em muitos exemplares” 

(DOCTORS org., p.46, 1999) 

Em 1460 ocorreu um crescimento do número de universidades na 

Europa e consequentemente de publicações. Foram criadas as primeiras 

sociedades científicas nacionais de tradição moderna, as quais foram 

responsáveis pela introdução dos periódicos científicos, criando uma 

alternativa aos livros como meio de difusão científica (Price, 1976, op. cit).  

O artigo científico sob a forma atual (em que artigos se apoiam em 

artigos anteriores) surgiu na segunda metade do século XIX. 
O desenvolvimento da ciência assinala importante papel para 
os procedimentos da comunicação científica, sobretudo, 
porque o ritmo extraordinariamente rápido da c&t afeta todos 
os setores da economia e estratos sociais, trazendo, como 
consequencia, o desafio de respostas rápidas para uma 
sociedade que demanda mais e mais informações. 
(BARBALHO, 2008, p.266) 
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Os periódicos possibilitaram mais facilidade de reprodução do texto 

original, aumentando a possibilidade de divulgação em diversos meios. 

Possibilitou a redução nos custos de difusão, facilidade de comparação de 

ideias e a criação de jornais e revistas científicas, incrementando a troca de 

ideias. 

Para Kuhn (2003), as publicações são destinadas às pessoas que já 

conhecem e partilham aquele modelo científico.  Elas facilitam as discusses 

entre pares de ideias e pesquisas. 

No entanto, o acesso aos periódicos não é democratizado. Os custos 

de distribuição variam conforme a distância geográfica. Os pesquisadores 

não conseguem acompanhar as pesquisas mais recentes, o que dificulta uma 

atuação relevante no cenário internacional. Começaram as preocupações 

com a localização de periódicos e armazenamento. 

Vannevar Bush (1945) propôs o desenvolvimento de uma máquina 

foto-eletromecânica capaz de armazenar informações em microfilmes, 

criando referências cruzadas que facilitassem a recuperação e o inter-

relacionamento de informações entre documentos diferentes, o Memex 

(Memory Extension). 

O objetivo é que se faça um uso efetivo dos registros, sem deixar que 

trabalhos se percam num emaranhado de textos e resultados de pesquisas 

científicas. Essa preocupação deu início a uma crise de difusão da produção 

científica, que só pode se resolver com o surgimento de novas tecnologias, 

principalmente a Internet, que permitiu novas formas para se lidar com a 

informação.  

 De acordo com Cruz et al. (2003), o uso das novas tecnologias facilitita 

a busca da informação. 

O surgimento das novas tecnologias de informação permitiu 
a otimização da produção, acesso e disseminação da 
informação, mudando o conceito tradicional de informação 
bibliográfica baseada em documentos impressos. O acesso, 
via Internet, a novos recursos informacionais, como 
hipertexto, hipermídia, listas de discussão, conferências 
virtuais, além da versão eletrônica de documentos impressos, 
tem se tornado uma realidade cada vez mais presente no 
dia-a-dia dos profissionais da informação. 
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Os periódicos científicos impressos passaram para o formato digital. 

Mais conhecidos como periódicos eletrônicos, podem ser acessados 

diariamente por meio da Internet, o que possibilita o desenvolvimento da 

ciência. No portal CAPES, são referenciados periódicos eletrônicos 

consagrados pelo meio científico do mundo inteiro. 

 A reduzida utilização dos portais acadêmicos brasileiros favorece que 

missões não sejam efetivadas. Por exemplo, a de “empreender qualificação, 

descobrir conhecimento e prestar serviço à comunidade” (Litto, p.18, 2005). 

Os esforços colaborativos são necessários para o avanço dessa área. 

 

 

5. Revistas Científicas 

 

 

No Brasil do período colonial, anterior ao ano de 1808, qualquer texto 

escrito deveria ser impresso na Europa ou permanecer na forma de 

manuscrito, por causa da censura e da proibição de tipografias na colônia, 

impostas pela coroa portuguesa. 

Os poucos indivíduos que tinham acesso aos novos conhecimentos 

científicos, gerados na Europa, frequentavam cursos superiores no exterior e, 

quando retornavam ao país, contribuíam para uma difusão lenta das novas 

concepções científicas. 

 Com o surgimento do Correio Braziliense em junho de 1808 e da 

Gazeta do Rio de Janeiro em 10 de setembro do mesmo ano, textos e 

manuais voltados para a educação científica, embora em número reduzido, 

começaram a ser publicados ou difundidos no país. Os primeiros jornais 

brasileiros publicaram artigos e notícias relacionadas à ciência, alguns deles 

eram manuais para o ensino das primeiras academias de engenharia e 

medicina, em geral traduzidos de autores franceses. Muitos jornais duravam 

poucos meses devido as dificuldades com a divulgação nas províncias. 

 Entre a Independência e a consolidação do Segundo Império percebe-

se um decréscimo relativo nas atividades de divulgação da ciência, em que 

foram traços presentes a radicalidade opinativa e o descompromisso 
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comercial. 

 A modernização do maquinário e a introdução do telégrafo, em 1852, 

permitiram uma maior tiragem aos jornais diários, além do uso de ilustrações. 

O número de periódicos gerais cresce lentamente, com alguns poucos, tais 

como Miscelanea scientifica (1835), Nictheroy (1836) e Minerva brasiliense 

(1843), publicando também artigos relacionados à ciência.  Em 1839, 

nasceria a Revista do Instituto Histórico e Geographico Brazileiro 

incentivando discussões culturais e científicas, ela é a revista mais antiga 

ainda em circulação no nosso país. As primeiras revistas eram inspiradas, ou 

até mesmo cópias, de publicações estrangeiras. 
 

 

No Brasil surgem importantes revistas científicas como 
a Gazeta Médica do Rio de Janeiro em 1862 e a 
Gazeta Médica da Bahia em 1866. Em 1909 surge a 
primeira publicação brasileira que alcançou excelente 
reputação nacional e internacional – Memórias do 
Instituto Oswaldo Cruz. (ALMEIDA, p.45) 

  
As primeiras revistas científicas surgiram dois séculos após o 

aparecimento dos exemplares europeus (SOUZA, 2006). O periódico francês 

Journal des Sçavans foi publicado semanalmente em Paris, a partir de 5 de 

janeiro de 1665 e divulgava notícias do cotidiano, relatos de física, química, 

anatomia e meteorologia. 
O Journal des Sçavans tinha como funções: 
catalogar e reunir os livros mais importantes 
publicados na Europa; publicar óbitos de 
personalidades eminentes; descrever os 
progressos científicos e técnicos; registrar as 
principais decisões jurídicas e publicar notícias 
sobre o que acontecia na “República das 
Letras”. (RUSSO, 2001) 

 

 Philosophical Transactions da Royal Society of London, uma revista inglesa 

publicada em maio de 1665, e de periodicidade mensal. Investiram nos 

relatos de experimentos científicos a fim de atribuir mais cientificidade ao 

periódico e formalizar o processo de comunicação. Nessa época já havia 

uma preocupação dos editores com a qualidade dos textos. Eles deviam ser 

aprovados por um conselho e depois revistos por alguns de seus membros. 
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 Em 1874, o desenvolvimento do sistema de correios e o crescimento 

da profissionalização do trabalho geraram uma diversificação de periódicos. 

No início, a transmissão de informações científicas era feita por meio da 

correspondência pessoal. Os cientistas enviavam cartas a seus amigos para 

expor ideias e pesquisas, para críticas e opiniões. Eram bem pessoais, lentas 

e limitadas a um pequeno círculo de pessoas. Começaram a existir outros 

tipos de divulgação, produzidos por grupos sociais específicos. Os 

modernistas colaboraram nos jornais e criaram revistas específicas durante 

toda a década de 1920. 

 A transição da comunicação manuscrita para a comunicação impressa 

foi lenta, visto que a comunicação manuscrita destinava-se a um público 

reduzido e a comunicação impressa atingia a um público muito maior. As 

exigências da comunidade científica e as transformações tecnológicas 

influenciaram drasticamente para uma evolução. 

 De acordo com Meadows (1999), o processo de comunicação situa-se 

no próprio coração da ciência. Ela é tão importante quanto à pesquisa, que 

deverá ter credibilidade para então ser comunicada e validada. 

 O embrião do Instituto de Pesquisas Tecnológicas começou a atuar em 

1899, com o Gabinete de Resistências dos Materiais da Escola Politécnica de 

São Paulo. Um dos primeiros trabalhos científicos publicados foi a Revista 

Polytechnica (ANEXO 01), que começou a circular em 1904, parando de ser 

publicada apenas em 1993. Outras publicações específicas marcaram a 

época: Boletim da Diretoria de Agricultura, Viação e o Boletim do Serviço 

Metereológico da Comissão Geológica e Geográfica do Estado de São Paulo. 

 
 
6 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 
 
 Utilizaremos a pesquisa exploratória como procedimento metodológico 

de abordagem qualitativa e contextual, apresentando as etapas que 

pretendemos executar ao longo do trabalho. 



 
 

 

 
                                                                                                                                    
                                                                                                                            14 
 A intenção foi conhecer previamente a comunidade-alvo e o contexto 

em que se inserem. A base do conhecimento ocorrerá por meio das variáveis 

descobertas. 

 A fundamentação do recurso metodológico analisado proporcionará 

facilidades de aplicação às pesquisas científicas desse campo pouco 

estudado. 

 Esse conceito de pesquisa é bem descrito por Theodorson e 

Theodorson (1970): 

[...] A preliminary study the major purpose of which is to 
become familiar with a phenomenon that is to investigate, so 
that the major study to follow may be designed with greater 
understanding and precision. The exploratory study (which 
may use any of a variety of techniques, usually with a small 
sample) permits the investigator to define his research 
problem and formulate his hypothesis more accurately. It also 
enables him to choose the most suitable techniques for his 
research and to decide on the questions most in need of 
emphasis and detailed investigation, and it may alert him to 
potential difficulties, sensitivities, and areas of resistance. 
 

 
 Desenvolveremos hipóteses, conforme citam os autores acima e, com 

a investigação, poderão ser apresentadas as dificuldades relacionadas a 

utilização do portal na instituição de ensino superior pública que está entre as 

150 melhores do mundo, a Universidade de São Paulo, segundo o Academic 

Ranking of World Universities (ARWU), ranking internacional elaborado pela 

Universidade de Comunicações de Xangai (Jiaotong) em 2010. 

 A coleta de dados foi feita por meio de pesquisa survey em que foram 

formuladas perguntas com o objetivo de esclarecer a utilização do portal. 

Mais especificamente relacionadas ao domínio das ferramentas pesquisadas, 

sucesso na busca da informação, freqüência de uso, facilidades e barreiras,  
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satisfação e qualidade dos periódicos, uso de outras fontes de informação, 

entre outros. 

 O levantamento estatístico se baseará em informações fornecidas pela 

CAPES e nos dados encontrados nesta pesquisa que englobam aspectos 

quantitativos da informação em qualquer formato. 

 Foram enviados questionários com 40 perguntas e respostas de 

múltipla escolha para caracterizar o perfil do pesquisador questionado quanto 

a sua área de trabalho e à experiência no que diz respeito a utilização do 

portal.  

 Esse tipo de questionamento baseia-se no adotado por 

ANANTATMULA (2004). Os questionários foram enviados por e-mail para 

todos os mestrandos e doutorandos da Escola de Comunicações e Artes da 

USP. A equipe da secretaria da pós-graduação direcionou a pesquisa a 

esses pesquisadores matriculados em 2010 nas Ciências da Comunicação 

da Escola de Comunicações e Artes da USP, totalizando 490 alunos. Em dez 

dias foram recebidas 72 respostas, o que significa que o retorno foi de 

aproximadamente 15%. 

 Por trabalhar no Instituto de Pesquisas Tecnológicas - IPT, foi 

considerada uma hipótese de comparação para identificação de possíveis 

contrastes no uso do portal entre seus pesquisadores em áreas de 

conhecimento distintas. 

 Dos cinquenta questionários entregues pessoalmente aos diretores dos 

centros de pesquisa da instituição, de dez questões cada um, o retorno 

alcançado foi de 86%. 
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 Com a classificação dos resultados, pretendemos compará-los e 

promover sua divulgação em forma de publicação científica, a fim de 

contribuir com a geração de novos valores e conhecimentos, proporcionando 

melhorias na utilização do portal. 

 

 

 

 

7. OBJETO 

 7.1 Portal da CAPES 

 Criada em 1951, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES) hoje avalia a pós-graduação stricto-sensu, 

proporciona o acesso e divulgação da produção científica, gera investimentos 

na formação de recursos de alto nível no país e no exterior e promove a 

cooperação científica internacional. A Coordenação, desempenha papel 

fundamental na expansão e consolidação da pós-graduação stricto sensu 

(mestrado e doutorado) em todos os estados da Federação. 

 O portal de periódicos da CAPES foi criado em novembro de 2000 com 

o objetivo de oferecer acesso aos textos completos de artigos de mais de 22 

mil títulos com texto completo de revistas nacionais e internacionais de todas 

as áreas do conhecimento, 130 bases referenciais, bases dedicadas a 

patentes, livros, enciclopédias, obras de referência, normas técnicas, 

estatísticas e conteúdo audiovisual, conforme Almeida, Alves, Guimarães 

(2010). 
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(FIGURA 00) – Página inicial do Portal da CAPES 

 

 Considerado uma biblioteca virtual com um dos maiores acervos 

mundiais, o portal fez parte das reformulações de Apoio à Aquisição de 

Periódicos (PAAP) da CAPES, em uma transição entre um projeto baseado 

na compra de revistas científicas em papel para o modelo digital, ou 

eletrônico.  

 O uso do portal é gratuito aos pesquisadores, professores, funcionários, 

alunos das instituições de ensino superior e de pesquisa participantes e pode 

ser realizado por meio de terminais ligados à Internet, localizados nas 

instituições ou autorizados por ela (CAPES, 2010). O acesso é imediato e 

atualizado e fornece um ganho de qualidade, produtividade e competitividade 

ao país. 

 “Atualmente é o principal mecanismo para o apoio bibliográfico às 

atividades de C, T & I no Brasil, o que garantiu uma base para os 

excepcionais avanços recentes da ciência brasileira”, (MARTINS, 2003, p.67) 

 Com a dificuldade das bibliotecas em disponibilizar informação científica 

internacional o portal tem a função de possibilitar o acesso a informação de 

qualidade em todos os estados, difundir a produção científica dos 

pesquisadores brasileiros,  garantir o avanço da pesquisa científica, fortalecer 

os programas de pós-graduação no país e incentivar investimentos nas 

instituições de ensino e pesquisa. 
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 Sobre outra função do portal, Maia (2005, p.16) afirma que 

Pesquisar esses sistemas e também os processos 
envolvidos na utilização dos periódicos eletrônicos auxilia o 
desenvolvimento da ciência possibilitando a melhora das 
ferramentas de troca de informação e aprimoramento da 
interação dessas ferramentas com o usuário. 

  

 Maia (2005) possibilitou a compreensão de diversos processos como, 

por exemplo, a busca pela informação e elaboração das conclusões pessoais 

de 150 professores usuários, divididos em oito áreas de conhecimento. 

 Para Charles Mees (1920), uma pesquisa pode começar com o 

objetivo de fazer avançar o conhecimento puro ou, por outro lado, com o 

intuito de facilitar a produção industrial e obter lucro comercial. No caso de 

Maia (2005), sua projeção gerou um avanço do conhecimento. 

 O papel do Portal CAPES é fundamental para o desenvolvimento do 

País. No entanto, muitos são os pesquisadores que não tem acesso. 

Quando o tema é infra-estrutura, o Brasil revela um 
desequilíbrio em relação  ao restante da América Latina e 
aos Estados Unidos, com reduzido fornecimento de acesso a 
rede fora do campus, tanto para estudantes quanto para 
docentes. (LITTO, 2005, p.17) 

 

 A reduzida utilização dos portais acadêmicos brasileiros favorece que 

missões não sejam efetivadas. Por exemplo, a de “empreender qualificação, 

descobrir conhecimento e prestar serviço à comunidade” (Litto, p.18, 2005). 

Os esforços colaborativos são necessários para o avanço da área. 

 

 7.2 Universidade de São Paulo 
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A Universidade de São Paulo (USP) nasceu em 25 de janeiro de 1934 

e mudou a história do País. É uma universidade pública ligada à Secretaria 

de Estado de Ensino Superior de São Paulo. “Naquele luminoso dia, deu-se a 

criação da Universidade de São Paulo. Acendia-se assim um facho de luz 

iluminando os caminhos quase sempre ínvios da sociedade brasileira” 

(MOTOYAMA, 2006).  

A USP contribui para a modernização do estado e do País e funciona 

como frente de desenvolvimento econômico e social. Sua criação contribuiu 

para a melhora da estrutura educacional brasileira e para a formação de uma 

classe dirigente (USP, 2010).  “Se São Paulo ainda possui, como ninguém 

lhe poderia negar, a missão de brasilidade de outras épocas, na Universidade 

que ontem se criou se achará o seu grande e cristalino reduto”(WITTER, 

1984, p. 12). 

Ao longo de seus 76 anos, esta universidade promoveu a pesquisa e o 

progresso da ciência, transmitiu e transmite conhecimentos que enriquecem 

os quase 56 mil alunos de 229 cursos distribuídos em 40 unidades e formou 

especialistas em todos as áreas de conhecimento por meio de cursos, 

palestras, divulgações e filmes. 

A capacitação de seus alunos e funcionários possibilitou o 

reconhecimento por meio de rankings internacionais, criados para medir a 

qualidade das universidades em diversos critérios: 

‐ Shanghai University (2009), a USP ficou na 115ª posição numa 

classificação de 500 no mundo; 

‐ The Times (2008) a Universidade de São Paulo ficou no 196º 

lugar no ranking de 200 instituições de maior relevância 

mundial;  

‐ Performance Ranking of Scientific Papers for World Universities, 

do Higher Education Evaluation & Accreditation Council of 

Taiwan (2009), USP alcançou a 78ª posição entre as 500 

melhores do mundo. 

A USP possui unidades em São Paulo, Ribeirão Preto, Piracicaba, São 

Carlos, Pirassununga, Bauru, Lorena e outros municípios, criou ações para 
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ampliar o processo de internacionalização de suas atividades, ampliando o 

número de docentes e estudantes em intercâmbio, “o que indica que a 

Universidade de São Paulo continua no caminho certo, aliando tradição à 

inovação, em prol do desenvolvimento da sociedade brasileira e do mundo” 

(USP, 2010). 

 

7.3 Escola de Comunicações e Artes da USP 

 

Para descrever a criação da Escola de Comunicações e Artes da USP, 

vale relembrar a década de 1940, importante na história do desenvolvimento 

da comunicação no Brasil. Foi em 1947 que foi criado o curso de jornalismo 

vinculado à Pontíficia Universidade Católica de São Paulo – PUC/SP e na 

década de 1960 que o ensino e a pesquisa em comunicação deram grandes 

passos: com obras significativas do jornalismo (como História da Imprensa do 

Brasil, de Nelson Werneck Sodré) e o nascimento da Escola de 

Comunicações Culturais da USP (1966), hoje conhecida como Escola de 

Comunicações e Artes, e da Escola de Comunicações da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (1967), conforme Kunsch (1988, p.09). 

Composta por oito departamentos e pela Escola de Arte Dramática, é 

uma instituição pública com moderna infraestrutura, atenta às inovações, 

voltada à formação de profissionais na área de comunicações e artes e 

oferece 22 habilitações em cursos regulares para graduação, sendo 15 

voltadas às Artes. (ECA,2010) 

 

 

7.4 Instituto de Pesquisas Tecnológicas 

 

 O IPT, assim como a USP, apoiou e participou ativamente dos 

movimentos e ciclos tecnológicos da economia brasileira. No entanto, este 

Instituto, hoje vinculado à Secretaria de Desenvolvimento do Estado de São 

Paulo, foi vital no desenvolvimento e na aplicação de tecnologias para a 

construção de edifícios, do início até meados do século passado; no apoio à 
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implantação das indústrias siderúrgica e aeronáutica brasileiras; no suporte 

intensivo ao ciclo de construção das hidrelétricas nacionais e à nascente 

indústria de defesa. Influenciou na montagem das primeiras centrífugas para 

beneficiamento de urânio; no desenvolvimento de estudos pioneiros e na 

construção da maior base de conhecimentos sobre a geologia da Serra do 

Mar.  

 Foi pioneiro na implantação de laboratórios de metrologia e na 

expansão dos conceitos modernos de qualidade e rastreabilidade. Suas 

técnicas foram fundamentais, na área de transportes, para a construção de 

estradas vicinais, pavimentadas e de ferro, da mesma forma que o auxílio ao 

setor naval e o apoio ao estudo e ensaios para a utilização de combustíveis 

alternativos em motores de combustão.  Esses exemplos ilustram o profundo 

envolvimento do Instituto com as histórias de êxito da tecnologia no país. Por 

este motivo tem nível intelectual compatível ao de pesquisadores da USP. 

 

8. QUADRO TEÓRICO DE REFERÊNCIA 

 

 Pontuando a abrangência temática, função e atualização das 

pesquisas, podemos concluir que seu papel é consolidar ações para o 

desenvolvimento científico e tecnológico do País. 
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 A disponibilização desse conhecimento gerado deve acontecer de 

modo a facilitar o acesso aos pesquisadores. A sociedade apresentada em 

redes, reinvidica uma universalidade sem paralelo, segundo Castells (2002)2. 

 Valentim (2002)3 enfatiza que “o governo precisa ter clareza de 

objetivos e de ação, com relação ao segmento econômico denominado 

indústria da informação e, criar mecanismos concretos de ação, através dos 

diferentes programas governamentais”. 

 Dimensões a serem estudadas de forma a promover o 

desenvolvimento científico, tecnológico, econômico e social do País. 

 Por meio de estudos primários em torno do uso do portal de periódicos 

CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior,  

verificamos diversos trabalhos, sejam eles teses ou artigos, que visam 

destacar a importância dessa agência de fomento à pesquisa para o País. 

 A dissertação de mestrado apresentada em 2005 pelo estudante Luiz 

Cláudio Gomes Maia, ganhou o Prêmio Portal de Periódicos da Capes por ter 

analisado o desempenho do serviço e elaborado uma pesquisa qualitativa e 

quantitativa, envolvendo a população de professores da Universidade Federal 

de Minas Gerais - UFMG. 

 Maia (2005) verificou a necessidade de uma melhor compreensão do 

objeto de estudo na visão do usuário e, dessa maneira, contribuiu 

significativamente para a melhoria desse sistema de recuperação da 

                                                
2 CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. 6. ed. rev. e ampl. São Paulo: Paz e Terra, 
2002.  3 v., v. 1. 
3 VALENTIM, Marta Lígia Pomim. Estrutura governamental federal de fomento à c&t:  
conteúdos informacionais e bases de dados. Informação & Sociedade: estudos, João 
Pessoa, v. 12, n. 2, 2002. Disponível em: 
<http://www.informacaoesociedade.ufpb.br/1220209.pdf > .  Acesso em: 04 set. 2007. 
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informação. Ele possibilitou a compreensão de diversos processos como, por 

exemplo, a busca pela informação e elaboração das conclusões pessoais de 

150 professores usuários, divididos em oito áreas de conhecimento. 

 No entanto, podemos perceber a necessidade de uma análise do uso 

do portal pela área de Ciências Humanas da USP. De acordo com as 

estatísticas do site, em 2009, só no estado de São Paulo, foram 21.950.224 

acessos a periódicos. A USP foi a instituição de ensino superior que mais 

acessou, com  10.941.728 acessos em 2009. 

 Elaborar uma análise sobre o uso de um determinado serviço à 

população, permite responder sobre o benefício ou não de uma intervenção, 

bem como a identificação de erros e acertos que permitirão a realização de 

um novo estudo a ser planejado de forma mais adequada. 

 

 

9. ETAPAS E INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

 O modelo de pesquisa pela Internet, pelas características do meio, 

possui índice de retorno baixo.  

 A primeira etapa desta pesquisa consistiu da aplicação de um 

questionário que foi distribuído por meio da Internet, através de convite 

pessoal a mestrandos e doutorandos por e-mail.  

 A escolha deste instrumento é justificada pelos seguintes motivos: a 

dispersão do público-alvo, o tamanho da população e o tempo disponível 

para conclusão da pesquisa. Também existiu a necessidade de se ter o 

registro das informações, haja vista a comprovação científica acerca dos 
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resultados publicados e agilidade no envio e nas respostas.  

 A Web vem sendo cada vez mais utilizada para realização de 

pesquisas. Estas pesquisas são conhecidas pelo nome de web surveys. 

 A pesquisa aos alunos da USP foi disponibilizada por meio da 

tecnologia do Google Docs, capaz de armazenar os dados da pesquisa em 

diferentes formatos e facilitar a criação de gráficos. 

 O questionário enviado aos pesquisadores do IPT envolveu um número 

menor de questões pelo fato de a entrega ter sido presencial. 

 Para cada variável foi possível gerar tabelas, gráficos e comparar 

resultados, item a item, entre as áreas do conhecimento determinadas.  

 A comparação entre o resultado das pesquisas do IPT e da USP, 

analisando em alguns casos o resultado obtido por Maia (2005), envolveu os 

seguintes itens: 

‐ Dados gerais da pesquisa: programa de pós-graduação ao qual o 

aluno da USP está matriculado; unidade da Universidade; idade; nível de 

pesquisa e formação pública ou particular. No IPT foi questionada apenas a 

área de formação. 

‐ Horas dedicadas à pesquisa, à navegação e uso de periódicos 

como referência, freqüência de utilização e periódicos diversos, satisfação 

com a qualidade e quantidade de periódicos disponíveis na internet; 

‐ Utilização do portal da CAPES; qualidade dos periódicos 

disponíveis e sucesso na busca de periódicos em áreas específicas. 

 As demais questões foram enviadas apenas aos pesquisadores da 

USP, já que digitalmente o preenchimento torna-se mais agradável e rápido. 
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10. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

 10.1 QUESTIONÁRIO 

 10.1.1 Dados gerais da pesquisa 

 
FIGURA 01 - Programa de pós-graduação  
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TABELA 01 - Programa de pós-graduação 

 
 

______________________________________________________________ 
 

Programa                      Quantidade          Porcentagem 
______________________________________________________________ 

Artes Cênicas    01     1% 
Artes Visuais     10     14% 
Ciência da Informação   12    17% 
Ciências da Comunicação   30    42% 
Meios e Processos Audiovisuais  03     4% 
Música     05     7% 
Letras Modernas    00     0% 
Letras Clássicas e Vernáculas  00     0% 
Letras Orientais    00     0% 
Antropologia / Ciência Política  09   13% 
Sociologia / Geografia /  
História / Filosofia 
Arquitetura     01   1% 
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Outro      01   1% 
______________________________________________________________ 

 
 

As áreas acima, compõe o universo a que chamamos de Ciências 

Humanas, disciplinas que tratam do homem como indivíduo e como ser 

social. A maioria dos respondentes (42%) assinalou pertencer às Ciências da 

Comunicação, programa da ECA que busca desenvolver referenciais teóricos 

aplicados nas temáticas relativas aos processos e aos meios de 

comunicação na sociedade contemporânea. Dividido em teoria e pesquisa 

em comunicação, estudos dos meios e da produção mediática e interfaces 

sociais da comunicação, o programa conta em 2010 com 77 alunos 

matriculados no mestrado e 69 no doutorado. 

 
FIGURA 02 – Formação dos pesquisadores do IPT 
 

 

O IPT, de acordo com o relatório anual de 2009, conta com 1468 

colaboradores, dos quais 1005 são pesquisadores (241 possuem mestrado, 

119 são doutores e 12 têm pós-doutorado).  Na amostra selecionada, 

podemos constatar (FIGURA 2) que a maioria dos pesquisadores pertence a 

área das Ciências Naturais (Biologia, Geologia, Geociências, Química, 

Geografia), sendo 44% das respostas e, nas Engenharias (Civil, Eletrônica, 

Florestal, Materiais, Transporte, Elétrica) o índice encontrado foi o mesmo, de 

44%. 
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FIGURA 03 - Universidade 

 
TABELA 02 - Universidade 
 
 

 

_______________________________________________ 
Universidade                   Quantidade        Porcentagem 
_______________________________________________ 

ECA-USP    60   83% 
FFLCH - USP  09    13% 
FAU-USP   01    1% 
Outra    02    3% 

_______________________________________________ 
 
 

Em junho de 2010, a discente entrou em contato com a secretaria de 

pós-graduação da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, 

solicitando que enviassem via e-mail o questionário de sua pesquisa. No 

entanto, a comissão desta unidade sugeriu que o questionário fosse entregue 

pessoalmente aos alunos. Acreditamos que não haveria disponibilidade de 

tempo e preferimos encaminhar o questionário apenas àqueles mestrandos 

que participaram de disciplina que a autora realizou na mesma faculdade, por 

isso o retorno de respostas baixo nesta área (13%). 

 
FIGURA 04 – Idade  
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TABELA 03 - Idade 

_______________________________________________ 
Idade                   Quantidade         Porcentagem 

_______________________________________________ 
20 - 30    31   43% 
30 - 40   23    32% 
mais de 40   18   25% 
_______________________________________________ 

 
 
 

O instituto de pós-graduação e pesquisa em Administração da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (Coppead - UFRJ), único 

representante da América do Sul entre os melhores cursos de MBA do 

mundo, segundo matéria do Jornal da Ciência (2010), tem como idade média 

dos estudantes de mestrado 29 anos. De acordo com estudo de Almeida 

(2004) de análise do perfil de alunos da Escola de Enfermagem de Ribeirão 

Preto da USP por 25 anos, a idade média de alunos de mestrado é de 32 

anos e de doutorado 38 anos, o que relaciona-se a essa pesquisa, já que 

43% dos respondentes possui entre 20 e 30 anos e 32% entre 30 e 40 anos. 

Não analisamos esse resultado com o encontrado por Maia (2005) pelo fato 

de sua pesquisa ter sido direcionada apenas à professores da Universidade 

Federal de Minas Gerais. 

 
 
 
 
 
 
FIGURA 05 – Nível 
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TABELA 04 – Nível 
 

__________________________________________________ 
Resposta                   Quantidade         Porcentagem 
__________________________________________________ 

Mestrado    48   67% 
Doutorado   22    31% 
Aluno especial / Ouvinte  1     1% 

__________________________________________________ 
 
 
 
 Nesse item, 67% dos pesquisadores são mestrandos. Czeczko (2009) 

constatou que em 1965 existiam 38 cursos de pós-graduação (27 de 

mestrado e 11 de doutorado) no Brasil, e em 2009, 4082 reconhecidos pela 

CAPES (2.430 de mestrado, 1.404 de doutorado e 248 de mestrado 

profissionalizante). A procura por pós-graduação stricto sensu aumentou no 

país porque o objetivo dos alunos nesse curso é obter qualificações para 

atuar como professor e pesquisador e não ser apenas um especialista. Em 

2010, o programa de Ciências da Comunicação da ECA-USP, em nível de 

mestrado e doutorado, obteve a nota 5 na avaliação trienal da Capes, que 

analisa a instituição de 2007 a 2009.  

 Os cursos de mestrado profissional, a modalidade em que o IPT está 

inserido, obtiveram nota 4 e os da UFMG, em Comunicação Social, também 

5. Essa avaliação trata-se de um acompanhamento anual do programa para 

que possam aumentar sua qualidade, superar possíveis problemas e analisar 

o desempenho dos cursos em uma escala de 1 a 7. Os cursos na USP que 

alcançaram nota máxima (7) foram: Administração, Ciência Política, Ciências 

Biológicas, dos Alimentos, Médicas, Economia, Física, Geografia, História 
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Social, Imunologia, Linguística, Literatura Brasileira, Metereologia, Nefrologia, 

Psicologia, Química e Sociologia. A avaliação mostra que há programas em 

Ciências Humanas com conceito elevado independente da fonte de 

informação que o pesquisador acessa. Para Steiner (2005) a avaliação 

institucional é fundamental para dar transparência aos usuários e à 

sociedade. 

 
FIGURA 06 – Formação 
 
 

 
TABELA 05 - Formação 
 
 

____________________________________________________ 
Resposta                   Quantidade         Porcentagem 

____________________________________________________ 
 Pública   54   75% 
 Particular   17    24% 

       ___________________________________________________ 
  
  

 “É senso comum afirmar que instituições públicas têm ensino bom e 

que, em instituições privadas, o ensino tem qualidade freqüentemente 

questionável” (Steiner, 2005). Quando questionados sobre sua graduação, 

75% dos discentes afima ter realizado uma faculdade pública. No Brasil, há 

uma pluralidade de funções na formação acadêmico-profissional. Nem todas 

as faculdades tem cursos de pós-graduação ou pesquisa e, como se 

constata, nem todas incentivam a pós-graduação stricto sensu. 
 
  
10.1.2 Horas dedicadas à pesquisa 
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FIGURA 07 - Dedicação de tempo (em horas) para realização de pesquisas 

por semana 
 

 
 
TABELA 06 - Dedicação de tempo (em horas) para realização de pesquisas 

por semana 
 

_____________________________________________ 
Horas                    Quantidade        Porcentagem 

_____________________________________________ 
0 – 5    15   21% 
6 - 10   16    22% 
11 - 15  11   15% 
16 - 20  09    13% 
Mais de 20  18    25% 

_____________________________________________ 
 
 

Assim como Maia (2005) constatamos (com 25%) que a maioria dos 

respondentes realiza pesquisas em mais de 20 horas por semana. Na área 

de Humanas ele também obteve 25%. No entanto, ele observou que em 

Ciências Ambientais, em 29,4% dos casos, o acesso ocorre entre 6 e 10 

horas e 22,7% acessam mais de 20 horas nas Engenharias. Já na pesquisa 

realizada com o IPT (FIGURA 8), 44% se dedica às pesquisas entre 0 e 5 

horas. 
“…o importante é notar que a adoção de novas 
tecnologias pode servir como pretexto para se 
interrogar sobre a atual maneira de se trabalhar, e que 
essas tecnologias podem servir de pretexto ou impulso 
para alavancar novas maneiras de trabalho”( DWYER, 
2004). 
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FIGURA 08 – Dedicação de tempo (em horas) para realização de pesquisas 

por semana pelos pesquisadores do IPT 

 
 

Conforme citado acima, a baixa quantidade de horas gastas em 

pesquisas por semana não significa que há menos preocupação em se fazer 

pesquisa, pois num instituto de pesquisa a busca do conhecimento se dá 

principalmente de forma prática, em campo. No entanto, 22,7% dos 

respondentes da área de Engenharia da UFMG acessam mais de 20 horas e 

também fazem pesquisas em campo. Podemos considerar que a pesquisa 

nesta área não pode obter um número  representativo para o universo das 

Engenharias, já que esses 22,7% correspondem a apenas cinco 

respondentes. 

A alta quantidade de tempo dos pesquisadores de Humanas 

realizando pesquisas pode ter ocorrido pelo fato de esses pesquisadores 

lidarem diretamente com as novas tecnologias. Levy (1999) afirma que as 

verdadeiras relações não são as criadas entre a tecnologia e a cultura, mas 

entre os atores que interpretam as técnicas de diferentes maneiras. As 

cibertecnologias podem servir para melhorar a colaboração entre as pessoas 

mas ter também complicações cognitivas, culturais, econômicas e sociais. 

 
  
 
 
 
 
10.1.3 Horas de navegação 
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FIGURA 09 - Tempo (em horas) de navegação na Internet por semana 
  
 

 
 
TABELA 07 - Tempo (em horas) de navegação na Internet por semana 
 

_____________________________________________ 
Horas                    Quantidade        Porcentagem 

_____________________________________________ 
0 – 5    05   7% 
6 - 10   12    17% 
11 - 15  05   7% 
16 - 20  14    19% 
Mais de 20  34    47% 

_____________________________________________ 
 
 

A porcentagem dos professores da UFMG que navega mais de 20 

horas foi de 18,4%, porém 28,3% acessa entre 0 e 5 horas por semana. No 

IPT (FIGURA 10) 28% acessa de 0 a 5 horas e nas Ciências Humanas da 

USP o índice foi de 47% o que reafirma a discussão da questão anterior, de 

que os pesquisadores desta área tem mais facilidade e podem trabalhar 

diretamente no uso das novas tecnologias. 
“(…) no es precisamente el desarrollo acelerado de 
esta gran red la causa del asombro principal, sino su 
poder de penetración en la vida humana, su capacidad 
de revolucionar desde el puesto de trabajo hasta las 
relaciones sociales: su capacidad de mediar en casi 
todos los actos de la vida moderna”(CANEDO, 2004) 
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FIGURA 10 – Tempo (em horas) de navegação na Internet por semana pelos 
pesquisadores do IPT 

 
 

Navegar na internet não é um indicador de que o pesquisador esteja 

pesquisando. Nesta questão fica evidenciado que os pesquisadores  

acessam à rede com outras finalidades e por mais tempo do que pesquisam. 

 
 

10.1.4 Uso de periódicos 
 
FIGURA 11 - Utilização de periódicos como referências em trabalhos e 

pesquisas 
 

 
TABELA 08 - Utilização de periódicos como referências em trabalhos e 

pesquisas 

_____________________________________________ 
Utilização                    Quantidade        Porcentagem 

_____________________________________________ 
Sim    65   90% 
Não   06     8% 
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_____________________________________________ 
 

Esta questão é uma unanimidade entre todos os pesquisadores 

avaliados. No IPT 98% utiliza (FIGURA 12), na UFMG 100% dos professores 

das áreas de Humanas, Ciências Naturais e Engenharias e na USP 90% dos 

pesquisadores faz uso de periódicos como referências em trabalhos e 

pesquisas. 

 
FIGURA 12 – Utilização de periódicos como referências em trabalhos e 
pesquisas pelos pesquisadores do IPT 
 
 
 

 
 

O periódico científico pode ser visto, portanto, como o canal 
formal utilizado no processo de comunicação científica e os 
artigos científicos, neles inseridos, como a forma definitiva de 
publicação dos resultados de pesquisa, que serão lidos e 
citados pela comunidade científica (BIOJONE, p.16, 2001) 

 
 
 
FIGURA 13 - Freqüência de utilização de periódicos eletrônicos 
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TABELA 09 - Freqüência de utilização de periódicos eletrônicos 
 
 
 
______________________________________________________________ 

Frequência                       Quantidade        Porcentagem 
______________________________________________________________ 

Nunca       02   3% 
Irregularmente ao longo do ano   22    31% 
Aproximadamente duas vezes por mês  19   26% 
Aproximadamente uma vez por semana  15    21% 
Quase ou diariamente    13    18% 

______________________________________________________________ 
 
 

O item com maior número de respostas foi o “Irregularmente ao longo 

do ano” com 31% das respostas em respondentes das Ciências Humanas da 

USP. Comparando com a questão anterior, em que 90% dos entrevistados 

mostrou utilizar periódicos como referências em suas pesquisas, concluímos 

que 60% desses pesquisadores utiliza periódicos impressos. No entanto, 

quando confrontamos com a questão de dedicação de tempo (em horas) à 

pesquisas por semana (TABELA 16) analisamos que 25% dedica mais de 20 

horas por semana e 13% entre 16 e 20 horas, o que mostra uma 

incongruência nas respostas. Na área de Humanas da UFMG foi concluído 

que 50% dos respondentes nunca utilizou periódicos eletrônicos, na área de 

Ciências Ambientais 35,3% acessa irregularmente ao longo do ano, nas 

Engenharias a resposta “quase ou diariamente” obteve 33,3% das respostas 

e no IPT 42% assinalou (FIGURA 14) realizar pesquisas também 

irregularmente. 
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FIGURA 14 - Freqüência de utilização de periódicos eletrônicos pelos 
pesquisadores do IPT 
 

 
 

 
10.1.5 Satisfação com a qualidade e quantidade dos periódicos 

eletrônicos 
 
FIGURA 15 - Satisfação com a QUALIDADE dos periódicos eletrônicos 

disponíveis na área de conhecimento específica do pesquisador 

 
 
TABELA 10 - Satisfação com a QUALIDADE dos periódicos eletrônicos 

disponíveis na área de conhecimento específica do pesquisador 

 
 

_____________________________________________ 
Respostas                    Quantidade        Porcentagem 
_____________________________________________ 

Sim     39   54% 
Não    26    36% 
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_____________________________________________ 
 
 
 Duas perguntas do questionário procuravam avaliar o índice de 

satisfação em relação à qualidade e à quantidade dos periódicos eletrônicos 

de forma geral. A figura identifica 54% de satisfação com a qualidade, 

enquanto na UFMG apenas a área de Humanas apresentou a maior 

porcentagem de “não” em relação a “sim”, totalizando 66,7%. Nas 

Engenharias e nas Ciências Ambientais mais de 90% dos respondentes 

estava satisfeito com a qualidade dos periódicos pesquisados e no IPT 

(FIGURA 16) 88% dos analisados estava satisfeito com suas buscas. 
“A busca daquela informação que no tempo teriam 
requerido muito esforço, agora pode ser feita com muito 
menos esforço e que no mundo crescentemente 
digitalizado, temos informações acessíveis que no 
passado eram acessíveis apenas em papel e agora 
podem ser tratadas sem ser transcritas, porque já vêm 
digitalizadas” (DWYER, 2004) 
 

FIGURA 16 - Satisfação com a QUALIDADE dos periódicos eletrônicos 

disponíveis na área de conhecimento específica do pesquisador do IPT 

 
 

Para Ferreira e Krzyzanowski (2003), os editores precisam evitar uma grande 

quantidade de revistas com uma mesma especialidade, pois a solução para 

manter a qualidade é compartilhar recursos materiais, físicos e humanos. 
 
 
FIGURA 17 - Satisfação com a QUANTIDADE de periódicos eletrônicos 

disponíveis na área de conhecimento em que pesquisa 
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TABELA 11 - Satisfação com a QUANTIDADE de periódicos eletrônicos 

disponíveis na área de conhecimento em que pesquisa 

_____________________________________________ 
Respostas                    Quantidade        Porcentagem 
_____________________________________________ 

Sim     19   26% 
Não    48    67% 

_____________________________________________ 
 

 
A avaliação sobre a quantidade dos periódicos eletrônicos por área de 

conhecimento apresentou um índice maior de insatisfação dos respondentes: 

48% nas Humanas da USP, 75% nas Humanas da UFMG e 76,5% nas 

Ciências Ambientais da UFMG. Nas Engenharias da UFMG os respondentes 

estão satisfeitos (61,9%) e no IPT 56% também demonstraram satisfação. 

(FIGURA 18) 

 
 FIGURA 18 – Satisfação com a QUANTIDADE de periódicos 

eletrônicos disponíveis na área de conhecimento em que pesquisa o 

pesquisador do IPT 
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10.1.6 Utilização do portal de periódicos CAPES 
 
FIGURA 19 - Utilização do Portal de Periódicos CAPES 
http://periodicos.capes.gov.br 
 
 

 
 
TABELA 12 - Utilização do Portal de Periódicos CAPES  
 

_____________________________________________ 
Respostas                    Quantidade        Porcentagem 
_____________________________________________ 

Sim     37   51% 
Não    34    47% 

_____________________________________________ 
 

Meirelles e Machado (2007) ressaltam que a criação do portal da 

Capes foi uma iniciativa pioneira no Brasil recebida pela comunidade 

científica brasileira com grande euforia, já que possibilitou o acesso 

compartilhado a títulos de periódicos e a base de dados, se tornando uma 

grande fonte de pesquisa online. 

Embora esperássemos que todos os pesquisadores das Ciências 

Humanas da USP já tivessem acessado o Portal, essa questão mostrou que  

47% dos discentes nunca usou. 75% dos professores da área de Ciências 

Humanas da UFMG também nunca acessou o portal. Nas Ciências 

Ambientais 93,8% já utilizou e nas Engenharias 100%. No IPT 81% já utilizou 

o portal (FIGURA 20). Isso mostra que, independente do número de alunos 

que cursou faculdade pública, o desconhecimento da ferramenta ainda é 

grande. Como 31% dos pesquisadores da USP respondeu em questão 
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anterior (TABELA 19), o acesso aos periódicos eletrônicos é feito apenas 

irregularmente ao longo ano. 

 

FIGURA 20 – Utilização do Portal de Periódicos CAPES pelos pesquisadores 

do IPT 

 
 

Meirelles e Machado (2007) ressaltam que a criação do portal da 

Capes foi uma iniciativa pioneira no Brasil recebida pela comunidade 

científica brasileira com grande euforia, já que possibilitou o acesso 

compartilhado a títulos de periódicos e a base de dados, se tornando uma 

grande fonte de pesquisa online. 

 

 
 10.1.7 Satisfação com a qualidade e quantidade dos periódicos 
eletrônicos disponíveis no portal 

 
FIGURA 21 – Satisfação com a QUALIDADE dos periódicos eletrônicos 

disponíveis no Portal de Periódicos CAPES na área de conhecimento do 

pesquisador 
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TABELA 13 - Satisfação com a QUALIDADE dos periódicos eletrônicos 

disponíveis no Portal de Periódicos CAPES na área de conhecimento do 

pesquisador 

_____________________________________________ 
Respostas                    Quantidade        Porcentagem 
_____________________________________________ 

Sim     22   31% 
Não    14    19% 
Desconheço   36   50% 

_____________________________________________ 
 
 
 Neste item perguntou-se dos periódicos indexados pelo Portal, e 

novamente um número expressivo de alunos está satisfeito com a qualidade 

dos periódicos eletrônicos. No entanto, em Maia (2005) 100% dos 

professores da área de Ciências Humanas demonstrou-se insatisfeito. Nas 

Ciências Ambientais e Engenharias mais de 90% dos respondentes mostrou-

se satisfeito e no IPT 70% também houve satisfação. (FIGURA 22) 

 

FIGURA 22 – Satisfação com a QUALIDADE dos periódicos eletrônicos 

disponíveis no Portal de Periódicos CAPES na área de conhecimento do 

pesquisador do IPT 

 
 
 
Ferreira (2003) ressalta que o aumento do número de publicações científicas 

gerou preocupação à comunidade quanto a qualidade da informação. São 

preocupações com a irregularidade na publicação, falta de normalização e 

avaliação de conteúdo. Tudo isso pode prejudicar a divulgação do trabalho 

do pesquisador e com isso a aceitabilidade no meio internacional. 
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Os editores científicos devem cuidar da qualidade global das 
suas publicações levando em consideração aspectos 
referentes a sua forma (normalização) e mérito (conteúdo) 
para que as mesmas atinjam uma qualidade global. (Ferreira, 
2003, p.47) 

  

 Um modelo de avaliação de periódicos, desenvolvido pela Unesco em 

1964, exige critérios de mensuração de periódicos e propõe a criação de um 

órgão capaz de regular a qualidade de periódicos na Venezuela (Ferreira, 

1996).  

 O Qualis da Capes afere a qualidade dos artigos e outras produções a 

partir de análise dos periódicos científicos. A avaliação é anual e concede A1 

ao mais elevado e prossegue na ordem A2, B1, B2, B3, B4, B5 e C, com 

peso zero. WebQualis é o nome do aplicativo que permite a classificação e 

consulta ao Qualis das áreas, bem como a divulgação dos critérios utilizados 

para a classificação de periódicos.  

 

FIGURA 23 - Satisfação com a QUANTIDADE dos periódicos eletrônicos 

disponíveis no Portal de Periódicos CAPES na área de conhecimento do 

pesquisador 
 

 
 
TABELA 14 - Satisfação com a QUANTIDADE dos periódicos eletrônicos 

disponíveis no Portal de Periódicos CAPES na área de conhecimento do 

pesquisador 
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_____________________________________________ 
Respostas                    Quantidade        Porcentagem 
_____________________________________________ 

Sim     09   13% 
Não    27    38% 
Desconheço   36   50% 

       _____________________________________________ 
 
 
 
Com relação à quantidade de periódicos eletrônicos indexados, ocorreu uma 

maior porcentagem (38%) dos respondentes insatisfeitos e na UFMG, na 

mesma área, 75% demonstrou-se insatisfeito. Houve insatisfação nas 

Ciências Ambientais (76,5%) da UFMG mas nas Engenharias houve 

satisfação (61,9%).  

 
10.1.8 Frequência de uso do portal de periódicos CAPES 

 

FIGURA 24 - Freqüência de utilização do Portal de Periódicos CAPES para 

acesso a periódicos específicos 

 

 
 
TABELA 15 - Freqüência de utilização do Portal de Periódicos CAPES para 

acesso a periódicos específicos 

______________________________________________________________ 
Frequência                      Quantidade        Porcentagem 

______________________________________________________________ 
Nunca      02   3% 
Irregularmente ao longo do ano  23    32% 
Aproximadamente duas vezes por mês 07   10% 
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Aproximadamente uma vez por semana 01     1% 
Quase ou diariamente   04     6% 

______________________________________________________________ 
 
 
 

10.1.9 Dificuldades no uso do portal de periódicos CAPES 
 
FIGURA 25 - Dificuldades durante a utilização ao Portal de Periódicos CAPES 
 

 
TABELA 16 - Dificuldades durante a utilização ao Portal de Periódicos 

CAPES 

 
_____________________________________________ 
Respostas                    Quantidade        Porcentagem 
_____________________________________________ 

Sim, muitas     07   10% 
Sim, poucas   19    26% 
Não    10   14% 

_____________________________________________ 
 
 
 
 
 10.1.10 Aspectos de Layout do Portal de Periódicos CAPES 
 
FIGURA 26 - De forma geral, o visual/design do Portal de Periódicos CAPES 

lhe agrada? 
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TABELA 17 - De forma geral, o visual/design do Portal de Periódicos CAPES 

lhe agrada? 

 
 

_______________________________________________ 
Respostas                    Quantidade        Porcentagem 

_______________________________________________ 
     Sim, agrada         05        7% 

Sim, mas poderia melhorar 23    32% 
Não     08   11% 
______________________________________________ 

 
 
FIGURA 27 - A distribuição de itens de menu do Portal de Periódicos CAPES 

lhe agrada? 
 

 
TABELA 18 - A distribuição de itens de menu do Portal de Periódicos CAPES 

lhe agrada? 

_______________________________________________ 
Respostas                    Quantidade        Porcentagem 

_______________________________________________ 
     Sim, agrada         07        10% 

Sim, mas poderia melhorar 21    29% 
Não     08   11% 
______________________________________________ 
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 10.1.11 Índice de sucesso no uso do portal da Capes 
 
FIGURA 28 - Em uma pesquisa simples no Portal de Periódicos CAPES, 

geralmente a informação e ou material desejado é encontrado? 
 

 
 
TABELA 19 - Em uma pesquisa simples no Portal de Periódicos CAPES, 

geralmente a informação e ou material desejado é encontrado? 

 
 
 

_______________________________________________ 
Respostas                    Quantidade        Porcentagem 

_______________________________________________ 
     Sim, sempre    02        3% 
     Sim, quase sempre  08       11% 
     Sim, às vezes   19      26% 
     Sim, raramente   02       3% 
     Não    05       7% 

______________________________________________ 
 
 10.1.12 Opções de pesquisa do portal utilizadas 
 
FIGURA 29 - Já realizou uma busca por título ou autor no portal? 
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TABELA 20 - Já realizou uma busca por título ou autor no portal? 
 
______________________________________________________________ 

Frequência                      Quantidade        Porcentagem 
______________________________________________________________ 

Sim, frequentemente    09   13% 
Sim, com pouca frequência  07    10% 
Sim, às vezes    09   13% 
Sim, raramente    03      4% 
Não       09     13% 

______________________________________________________________ 
 
 
 
FIGURA 30 - Já realizou uma busca por área de conhecimento no portal? 
 

 
TABELA 21 - Já realizou uma busca por área de conhecimento no portal? 

 
______________________________________________________________ 

Frequência                      Quantidade        Porcentagem 
______________________________________________________________ 

Sim, frequentemente    13   18% 
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Sim, com pouca frequência   5      7% 
Sim, às vezes    13   18% 
Sim, raramente    04      6% 
Não       02      3% 

______________________________________________________________ 
 
 
 
FIGURA 31 - Já realizou uma busca selecionando somente as publicações 

nacionais? 
 

 
 
TABELA 22 - Já realizou uma busca selecionando somente as publicações 

nacionais? 

______________________________________________________________ 
Frequência                      Quantidade        Porcentagem 

______________________________________________________________ 
Sim, frequentemente    07   10% 
Sim, com pouca frequência  01      1% 
Sim, às vezes    04     6% 
Sim, raramente    03      4% 
Não       22     31% 

______________________________________________________________ 
 
 
 
FIGURA 32 - Quando procura um periódico específico no Portal, você obtém 

sucesso? 
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TABELA 23 - Quando procura um periódico específico no Portal, você obtém 
sucesso? 
 
______________________________________________________________ 

Frequência                      Quantidade        Porcentagem 
______________________________________________________________ 

Sim, frequentemente    03    4% 
Sim, quase sempre    09    13% 
Sim, às vezes    12   17% 
Sim, raramente    04      6% 
Não obtenho     02      3% 
Não utilizei          06     8% 

______________________________________________________________ 
 
 
 
 
FIGURA 33 – Satisfação na busca de um periódico específico no Portal, 
pelos pesquisadores do IPT 
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 10.1.13 Utilização de outras fontes de pesquisa 

 

FIGURA 34 - Em suas pesquisas são utilizadas outras fontes digitais 

disponíveis na Internet, como portais e catálogos sem ser o Portal de 

Periódicos CAPES e periódicos eletrônicos? 

 

 
 

TABELA 24 - Em suas pesquisas são utilizadas outras fontes digitais 

disponíveis na Internet, como portais e catálogos sem ser o Portal de 

Periódicos CAPES e periódicos eletrônicos? 

 
______________________________________________________________ 

Respostas                      Quantidade        Porcentagem 
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______________________________________________________________ 

Sim, sempre      24   33% 
Sim, quase sempre    05     7% 
Sim, às vezes    06    8% 
Sim, raramente    02     3% 
Não       00     0% 

______________________________________________________________ 
 
 
 
 
 10.1.14 Fatores que prejudicam a utilização 
 
FIGURA 35 - A falta de padrão das ferramentas e interface de busca no site 

dos próprios periódicos é um fator que prejudica a utilização. 

 

 
TABELA 25 - A falta de padrão das ferramentas e interface de busca no site 

dos próprios periódicos é um fator que prejudica a utilização. 

 

______________________________________________________________ 
Frequência                      Quantidade        Porcentagem 

______________________________________________________________ 
Concordo totalmente    14   19% 
Concordo     10    14% 
Concordo moderadamente   09   13% 
Indiferente     04     6% 
Discordo moderadamente   01     1% 
Discordo          00    0% 
Discordo totalmente    00    0% 

______________________________________________________________ 
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FIGURA 36 - O idioma na qual estão disponíveis os títulos é um fator que 

prejudica a utilização. 

 

 
 
TABELA 26 - O idioma na qual estão disponíveis os títulos é um fator que 

prejudica a utilização. 

 

______________________________________________________________ 
Frequência                      Quantidade        Porcentagem 

______________________________________________________________ 
Concordo totalmente    02    3% 
Concordo     05     7% 
Concordo moderadamente   08   11% 
Indiferente     07    10% 
Discordo moderadamente   06     8% 
Discordo          06    8% 
Discordo totalmente    04    6% 

______________________________________________________________ 
 
 
 
Figura 37 - A disponibilidade do serviço é um fator importante para a 
utilização. 
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TABELA 27 - A disponibilidade do serviço é um fator importante para a 

utilização. 

______________________________________________________________ 
Respostas                      Quantidade        Porcentagem 

______________________________________________________________ 
Concordo totalmente    26   36% 
Concordo     08    11% 
Concordo moderadamente   01    1% 
Indiferente     01     1% 
Discordo moderadamente   01     1% 
Discordo          00    0% 
Discordo totalmente    00    0% 

______________________________________________________________ 
 
 
 
 
FIGURA 38 - A facilidade de uso e interface com usuário é um fator 

importante para a utilização. 

 



 
 

 

 
                                                                                                                                    
                                                                                                                            56 

 
 
TABELA 28 - A facilidade de uso e interface com usuário é um fator 

importante para a utilização. 

 
______________________________________________________________ 

Respostas                      Quantidade        Porcentagem 
______________________________________________________________ 

Concordo totalmente    22   31% 
Concordo     11    15% 
Concordo moderadamente   02    3% 
Indiferente     01     1% 
Discordo moderadamente   01     1% 
Discordo          00    0% 
Discordo totalmente    02    3% 

______________________________________________________________ 
 
 
 
FIGURA 39 - O fato de somente determinados terminais (ex: dentro da USP) 

permitirem acesso completo aos periódicos disponibilizados pelo Portal de 

Periódicos CAPES é um fator que prejudica a utilização. 
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TABELA 29 - O fato de somente determinados terminais (ex: dentro da USP) 

permitirem acesso completo aos periódicos disponibilizados pelo Portal de 

Periódicos CAPES é um fator que prejudica a utilização. 

 
______________________________________________________________ 

Frequência                      Quantidade        Porcentagem 
______________________________________________________________ 

Concordo totalmente    20   28% 
Concordo     09    13% 
Concordo moderadamente   06    8% 
Indiferente     00     0% 
Discordo moderadamente   00     0% 
Discordo          01    1% 
Discordo totalmente    02    3% 

______________________________________________________________ 
 
 
 
FIGURA 40 - Indique as bases de dados e editoras de periódicos que 

acessou ao menos uma vez nestes últimos seis meses 

 
Scielo, Portcom, LISA, Wilson, IEEE, Xplore, PubMed, Springer, Elsevier, 
JSTOR, Lumina, Contemporânea. 
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11. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O trabalho tornou possível a identificação do comportamento dos 

pesquisadores de Ciências Humanas da USP ao realizarem suas pesquisas 

por meio do uso de periódicos científicos eletrônicos. A comparação de 

acesso ao portal da CAPES com os pesquisadores do IPT e da UFMG 

mostrou as diferentes formas de interação de usuários, graças a diversidade 

de áreas. 

 

A pesquisa mostrou como os entrevistados reagem diante dos formatos de 

questionários, entregues via e-mail (USP) ou presencialmente (IPT). O 

número de pesquisadores no IPT (1005) é quase o dobro do número de 

inscritos em 2010 na USP (490), no entanto a amostra do IPT (50 

pesquisadores) e a forma de abordagem favoreceu o retorno de 86%. Não foi 

necessário o desenvolvimento de um software específico para o cálculo de 

estatísticas e não houve custo para os modelos aplicados. 

 

Assim como em Maia (2005), o questionário fez com que a análise de 

problemas e dificuldades fosse realizada com sucesso, de maneira a fornecer 

subsídios para o desenvolvimento, implantação e melhoria de iniciativas no 

portal. 

 

A maioria (31%) concordou que a facilidade de uso e interface com usuário 

são fatores importantes para a utilização do Portal de Periódicos CAPES, 1% 

mostrou-se indiferente e 3% discordou totalmente. 

 

Apesar das recente mudança de layout do portal da CAPES, 32% considerou 

que poderia melhorar, mesmo com o fato de que 47% dos usuários das 

Ciências Humanas da USP não acessa o portal da CAPES. 

 

Podemos observar que 38% dos respondentes não está satisfeito com a 

quantidade de periódicos disponíveis no portal da CAPES. Mesmo com mais 

de 22 mil títulos com textos completos de revistas disponíveis, as Ciências 
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Humanas ainda sentem necessidade de mais conhecimento específico. 

 

Quanto a obter sucesso em uma busca simples realizada no portal, somente 

3%  respondeu que sempre encontra a informação. Vinte e seis por cento 

respondeu que às vezes encontra o material desejado. O motivo pode ser a 

falta de padrão de ferramentas e interfaces, em que 19% concordou 

totalmente ser uma dificuldade, disponibilidade do serviço (em que 36% 

concordou totalmente) em qualquer terminal de uso. 

 

Na ferramenta de dados georreferenciais do portal da CAPES, o Geoprobe, 

podemos observar que a Universidade de São Paulo é a instituição que mais 

realiza acessos a textos completos em todo o Brasil. No entanto, a amostra 

desse trabalho prova que a maioria dos pesquisadores da área de Ciências 

Humanas desconhece, não teve interesse em conhecer, não está satisfeito 

ou não tem conhecimentos para utilizar as ferramentas disponíveis. A 

sugestão é que sejam ministrados cursos para que os pesquisadores 

conheçam o funcionamento do portal e indiquem sugestões de revistas ou 

melhorias no acesso a esta ferramenta tão acessada nacionalmente. 

 

A utilização do portal pelos pesquisadores das Ciências Humanas da USP 

pode ser analisado de diferentes aspectos e a comparação do uso desta 

ferramenta com o uso realizado pelos pesquisadores do IPT possibilitou 

conhecer um universo desconhecido. Porém a análise dessa instituição com 

uma universidade federal mostrou que a opinião das áreas é semelhante em 

quase todas as alternativas, independente do nível de qualificação do 

pesquisador. 

 

Quase 100% dos respondentes, tanto da USP, quanto do IPT e da UFMG, 

assinalaram utilizar periódicos como referências em trabalhos e pesquisas, o 

que justifica um aperfeiçoamento da ferramenta que possibilita acesso às 

principais instituições de ensino superior e pesquisa do país. 

 

É considerado que os públicos estudados realizam suas pesquisas em 
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diferentes formatos. A análise contemplou professores de distintas áreas de 

conhecimento (UFMG), pesquisadores em sua maioria das Engenharias (IPT) 

e estudantes (USP) – mestrandos e doutorandos. A comparação indica a 

necessidade de novos periódicos em Ciências Humanas para que os 

pesquisadores desses departamentos possam aumentar seu nível de acesso, 

fazer novas sugestões e incrementar seu conhecimento científico, mesmo 

com a observação de especialistas como Barbalho (2008), que afirma que a 

área de comunicação e humanidades possui resistência em consultar e 

publicar artigos. 

 

possuem maior freqüência de utilização. A área com uma freqüência de 

acesso ao portal maior é a área de Ciências Biológicas,  

menor freqüência de acesso ao Portal tendo 66,7% dos respondentes 

acessando irregularmente ao longo do ano.  

 

O idioma não é um empecilho para os respondentes. 10% assinalou 

indiferente, 8% discorda moderadamente, 8% discorda e 6% discorda 

totalmente. 

 

A Scientific Eletronic Library (Scielo), Library and Information Science 

Abstracts (Lisa), Journal Storage (Jstor) e Elsevier foram os mais citado como 

fonte de informação consultadas. 

 

Não foi possível obter dados específicos da área de humanas através do 

Geoprobe, o que dificultou uma análise mais eficaz. 

 

A pesquisa foi exploratória e chegou ao seu resultado. Analisou a área 

indicada mas poderia ter sido expandida para todos os cursos das ciências 

humanas. Dessa maneira os resultados seriam mais consistentes. A 

comparação com outras instituições e o detalhamento possibilitou conhecer 

um público não estudado anteriormente, o que servirá de sugestão para 

novos estudos em outras universidades ou institutos. 
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